A ATUAÇÃO E IMPORTÂNCIA DA EMPRESA JÚNIOR CONSUVET NO ÂMBITO ACADÊMICO E NO AGRONEGÓCIO THE ACTIVITIES AND IMPORTANCE OF JÚNIOR COMPANY CONSUVET IN ACADEMIC AND AGRIBUSINESS by Matté, Bruno et al.
  
A ATUAÇÃO E IMPORTÂNCIA DA EMPRESA JÚNIOR CONSUVET NO ÂMBITO 
ACADÊMICO E NO AGRONEGÓCIO 
THE ACTIVITIES AND IMPORTANCE OF JÚNIOR COMPANY CONSUVET IN 
ACADEMIC AND AGRIBUSINESS 
MATTÉ, B. S.1, DRECHMER, N.1, LINDEN, L. B.¹, LIU, W.¹, PEROSA, F. F.1, SALLES, C. 
J.¹, SILVA, I. G.¹, SANTOS, T. D.¹, AMADOR, P. Z.¹, FERREIRA, G. A. G.¹, NEIS, F. T.¹, 
CANTON, E.¹, LOUREIRO, M.2, TRONCARELLI, M. Z.2. 
¹Medicina Veterinária – Instituto Federal Catarinense, Campus Concórdia. 
²Instituto Federal Catarinense, Campus Concórdia. 
RESUMO 
A Empresa Júnior (EJ) de Consultoria em Medicina Veterinária – CONSUVET é uma 
associação civil sem fins lucrativos, que incentiva a capacidade empreendedora e profissional 
dos alunos. Proporciona vivências diretamente relacionadas ao mercado de trabalho em 
Medicina Veterinária, fornecendo aos clientes serviços de qualidade e padrão técnico elevado a 
custo acessível, intensificando a relação entre o Instituto Federal Catarinense (IFC) e a 
sociedade. As atividades envolvem a elaboração e execução de projetos e prestação de 
consultoria, sendo integralmente desenvolvidos pelos acadêmicos, os quais são autônomos em 
relação às suas ações, porém sob orientação de professores especialistas na área. 
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ABSTRACT 
The Junior Company (JC) of Consulting in Veterinary Medicine – CONSUVET is a non-profit 
civil association that encourages students' entrepreneurial and professional skills. It provides 
experiences directly related to the job market in Veterinary Medicine, providing to clients 
quality services and a high technical standard with an affordable cost, intensifying the 
relationship between the Federal Institute of Santa Catarina (IFC) and society. The activities 
involve the elaboration and execution of projects and the provision of consultancy; being 
entirely developed by the academics, who are autonomous in relation to their actions, but under 
the guidance of specialist teachers in their respective areas. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
Segundo Sebrae, Empresa Júnior é uma associação civil sem fins lucrativos, formada e 
gerida por alunos de um curso superior, cujos principais objetivos são: fomentar o aprendizado 
prático do universitário em sua área de atuação; aproximar o mercado de trabalho das academias 
e os próprios acadêmicos; gerir com autonomia em relação à direção da faculdade ou centro 
acadêmico; elaborar projetos de consultoria na área de formação dos alunos (MAIKON 
RICHARDSON, 2017). A Confederação Brasileira de Empresas Juniores – Brasil Júnior define 
como Empresa Júnior a empresa formada apenas por estudantes de graduação que prestam 
projetos para micro e pequenas empresas. Durante a execução desses projetos e no dia a dia da 
empresa, os universitários aprendem sobre gestão, se especializam em sua área de atuação, têm 
contato direto com o mercado e adquirem competências fundamentais para um empreendedor. 
Toda empresa júnior deve estar vinculada a pelo menos uma instituição de ensino supe-
rior e a pelo menos um curso de graduação. As atividades desenvolvidas pelas empresas junio-
res são orientadas e supervisionadas por professores e profissionais especializados, mas têm 
gestão autônoma em relação à direção da faculdade, centro acadêmico ou qualquer outra enti-
dade acadêmica. (BRASIL JÚNIOR, 2015) 
As empresas juniores não podem captar recursos financeiros para seus integrantes ou 
para a instituição de ensino a que estiver vinculada, por intermédio da realização de seus pro-
jetos ou qualquer outra atividade. A renda obtida com os projetos e serviços prestados pelas 
empresas juniores nos seus respectivos segmentos de atuação deverá ser reinvestida na ativi-
dade educacional de associação. (BRASIL JÚNIOR, 2015) 
As empresas juniores visam a prestação de serviços e transferência de tecnologias para 
a sociedade e para o meio acadêmico. Os projetos desenvolvidos devem estar inseridos no con-
teúdo programático do curso de graduação em que a empresa está vinculada; ser fruto de com-
petências ou qualificações decorrentes do conteúdo programático do curso de graduação a que 
  
ela for vinculada; ter atribuições da categoria de profissionais, determinados por lei regulamen-
tadora das categorias profissionais, à qual os acadêmicos do curso de graduação a que ela for 
vinculada fizerem parte. (BRASIL JÚNIOR, 2015) 
Ao realizar projetos e serviços na área de atuação dos cursos de graduação aos quais a 
empresa júnior é vinculada, as EJs visam contribuir para o desenvolvimento da sociedade bra-
sileira e para a formação profissional dos discentes envolvidos nas atividades. Sendo assim, o 
Movimento Empresa Júnior (MEJ), constitui-se como agente de formação de empreendedores 
capazes de transformar a sociedade. Entende-se como empreendedor o "indivíduo que, por meio 
de aprofundada competência em gestão e elevado senso de responsabilidade, é capaz de gerar 
resultados de grande impacto e abrangência na sociedade". (LAGINHA, 2017) 
Júnior et al. (2006, apud Say, 1983) o sujeito empreendedor é definido como “aquele 
que empreende a criação, por conta própria, em seu benefício e a seus riscos, de um produto 
qualquer, transferindo recursos econômicos de um setor de produtividade mais baixa para um 
setor de produtividade mais elevada e de maior rendimento”. Júnior et al. (2006, apud Schum-
peter, 1997) define ainda que “o empreendedor é um agente de desenvolvimento, responsável 
por criar novos produtos através da combinação de materiais, métodos de produção e forças 
que estão ao seu alcance, a fim de sobrepor estes novos métodos aos antigos”, gerando a “Des-
truição Criativa”.  
Laginha (2017) cita que o conceito de Empresa Júnior surgiu na França, na década de 
1960, e chegou ao Brasil em 1988, com o primeiro projeto iniciado pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), em São Paulo. Segundo a Brasil Júnior, atualmente o Brasil conta com mais de 
600 empresas juniores, distribuídas em 25 federações, com mais de 11 mil projetos sendo 
desenvolvidos por mais de 20 mil empresários juniores. Segundo levantamento da Brasil Júnior 
de 2016, o Brasil se tornou, nesse mesmo ano, líder mundial em número de empresas juniores, 
superando a quantidade de negócios comandados por estudantes dentro de toda a Europa, tais 





A Empresa Júnior de Consultoria Veterinária – Consuvet foi fundada no ano de 2017 
por alunos de diferentes períodos do curso de Medicina Veterinária do Instituto Federal 
Catarinense – campus Concórdia (IFC), que atuam voluntariamente sob a supervisão do 
professor orientador Marcos Loureiro, e colaboração dos demais professores da instituição, 
cada um supervisionando os projetos realizados pela empresa de acordo com sua área de 
especialização. A fundação da empresa teve iniciativa ainda no ano de 2015 por outros 
acadêmicos e voltou a retomar o projeto de criação em 2017. 
A empresa é regida pelo Estatuto Social e Regimento Interno, sendo composta por 
Presidente, Vice-presidente, Diretor Administrativo-financeiro, Diretor de Projetos e Marketing, 
Diretor de Recursos Humanos e Secretário. Tem como objetivo proporcionar experiência 
profissional e empresarial no ambiente acadêmico e oferecer condições aos alunos para 
aplicação prática dos conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso de graduação. 
A Consuvet tem como missão “promover o desenvolvimento acadêmico e formação 
empreendedora de seus participantes”, e seus valores são ética, compromisso, trabalho em 
equipe, liderança e persistência. A EJ é composta por 13 alunos que trabalham diariamente, no 
período extracurricular, desenvolvendo projetos, repassando informações técnicas à sociedade 
e ao meio acadêmico, auxiliando na organização de eventos técnico-científicos e prestando 
consultoria sob a orientação dos professores.  
Para a criação de uma Empresa Júnior é preciso iniciar um grupo de acadêmicos que 
tenham interesse e disponibilidade em ajudar. Estes devem definir os objetivos e propósitos da 
empresa e realizar um “benchmarking”, que consiste em um processo de comparação dos 
produtos, serviços e práticas da empresa com outras existentes. Em seguida é necessário 
contatar a Instituição de Ensino Superior (IES) em que a empresa será vinculada, a fim de 
receber autorização e reconhecimento de que a empresa atuará no curso determinado. A etapa 
a seguir consiste em definir o espaço físico que a empresa será instalada, que deverá ser cedido 
pela IES na qual está vinculada. Por fim, é realizada a regularização da empresa, que deverá 
conter todos os documentos necessários para tal (Ata de Fundação, Eleição e Posse; Estatuto 
da EJ – baseados em outras EJ’s já fundadas; Regimento Interno). Após o registro do estatuto 
  
em cartório, a empresa obterá o CNPJ, pela Receita Federal, passando a ter o reconhecimento 
de empresa e permitindo sua atuação no mercado. É importante que cada integrante da empresa 
receba e assine o termo de voluntariado. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Empresa Júnior Consuvet ainda não possui o CNPJ, que está em vias de aprovação. 
Desta forma, as atividades realizadas pela empresa até então, têm ocorrido de forma voluntária, 
que consistiram em visitas técnicas (26,6% das atividades desenvolvidas até então), 
participação em eventos de extensão (20%) e de empreendedorismo (33,3%), planejamento e 
desenvolvimento de projetos (13,3%) e treinamentos internos da equipe (6,6%). O pequeno 
número de projetos desenvolvidos é em decorrência da empresa ainda não possuir o documento 
CNPJ, que desta forma impede a cobrança de custos do mesmo. Sendo assim, apenas dois 
projetos foram desenvolvidos, e de forma voluntária. Os projetos consistiram em análises de 
controle parasitológico para criadores de ovinos e caprinos. A empresa participou ainda de 
alguns eventos de empreendedorismo, sendo os principais "Se Joga na Rede - FEJESC", 
"Cidade FEJESC", "FEJESC On the Road", "HOJE!" e "Startup Weekend Agro". A empresa 
atuou também como apoiador no evento de extensão Hipra University, auxiliando na 
organização; além da contribuição em atividades realizadas pelo Grupo de Estudos Pro Latte. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É imprescindível destacar a importância de atividades práticas que complementem o 
ensino acadêmico, social e empreendedor dos estudantes. Sendo assim, as empresas juniores, 
bem como a Consuvet, é um excelente meio que integra ambas características na formação 
acadêmica, permitindo a associação do saber técnico, prático e empreendedor. A experiência 
como empresário júnior é de extrema importância para a formação profissional dos alunos, 
oferecendo-lhes maior vivência do mercado de trabalho e experiência acerca do curso inserido, 
além de complementar o currículo profissional dos acadêmicos recém-formados, facilitando a 
inserção dos mesmos no mundo do trabalho. Além disso, o saber empreendedor que os 
acadêmicos adquirem, permite maior desenvolvimento de novas ideias, o que ajuda na 
resolução de problemas e necessidades em suas áreas de atuação e formação de profissionais 
mais preparados para os desafios do mercado de trabalho. 
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